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Origem da festa de “Corpus Christi”  

A Festa de Corpus Christi surgiu na época do Papa Urbano IV, no ano
de 1264. O Papa mandara convocar uma seleta assembleia que reunia
os mais famosos mestres de Teologia daquele tempo. Entre eles
encontravam-se dois varões conhecidos não só pelo brilho da
inteligência e pureza da doutrina, mas, sobretudo, pela heroicidade de
suas virtudes: São Tomás de Aquino e São Boaventura.

Senhor meu Jesus Cristo, que, por amor aos homens,
ficais dia e noite neste Sacramento, todo cheio de

misericórdia e amor, esperando, chamando e
acolhendo todos os que vêm visitar-Vos, eu creio1/4
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que estais presente no Sacramento do

altar… (Sto Afonso de Ligório)

  A razão da convocatória relacionava-se com uma recente bula
Pontifícia instituindo uma festa anual em honra do Santíssimo Corpo de
Cristo. Para o máximo esplendor desta comemoração de Corpus
Christi, desejava Urbano IV que fosse composto um Ofício, bem como o
próprio da Missa a ser cantada naquela solenidade. Assim, solicitou de
cada um daqueles doutos personagens uma composição a ser-lhe
apresentada dentro de alguns dias, a fim de ser escolhida a melhor.

  Célebre tornou-se o episódio ocorrido durante a sessão. O primeiro a
expor foi Frei Tomás. Serena e calmamente, desenrolou um
pergaminho e os circunstantes ouviram a declamação pausada da
Sequência por ele composta:

  Lauda Sion Salvatorem, lauda ducem et pastorem in hymnis et
canticis (Louva, Sião, o Salvador, o teu guia, o teu pastor com hinos e
cânticos) … Maravilhamento geral.

  Frei Tomás concluiu: …tuos ibi commensales, cohæredes et sodales,
fac sanctorum civium (admiti-nos no Céu, à Vossa mesa, e fazei-nos
coherdeiros na companhia dos que habitam a Cidade Santa).

  Frei Boaventura, digno filho do Poverello, rasgou sem vacilações sua
composição, e os demais o imitaram, rendendo tributo ao gênio e à
piedade do Aquinate. A posteridade não conheceu as demais obras,
sem dúvida sublimes também, mas imortalizou o gesto de seus
autores, verdadeiro monumento de humildade e despretensão.

“Desejei ardentemente comer convosco esta Páscoa”

O próprio momento e as circunstâncias solenes em que foi instituído
indicam sua importância e a veneração que Cristo queria infundir nas
almas de seus discípulos por este admirável Sacramento. Para isto
reservou Ele as últimas horas que Lhe restavam de convívio com os
Apóstolos antes de caminhar para a morte, pois “as últimas ações e
palavras que fazem e dizem os amigos no momento de se separar,
gravam- se mais profundamente na memória e imprimem-se mais
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fortemente na alma”.  A Eucaristia é o maior e o mais sublime de todos
os Sacramentos. Embora o Batismo, sob certo ponto de vista, mereça o
primeiro lugar por nos introduzir na vida divina, tornando-nos filhos de
Deus e participantes de Sua natureza, a Eucaristia supera-o quanto à
substância, pois tratase do verdadeiro Corpo, Sangue Alma e
Divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo.

  Naqueles instantes – poder-se-ia afirmar – Seu adorável Coração
pulsava com santa pressa de realizar, no tempo, aquilo que desde toda
a eternidade contemplara em Sua ciência divina. Suas palavras
“desejei ardentemente comer convosco esta Páscoa, antes de
sofrer” (Lc 22, 15), deixam transparecer claramente os inefáveis
anseios de amor do Deus Encarnado por todos os homens, a “multidão
de irmãos” (Rm 8, 29), pelos quais iria oferecer-Se naquela mesma
noite.

  O desejo do Divino Mestre era de que o mistério de Seu Corpo e
Sangue se perpetuasse pelos séculos futuros: “Fazei isto em memória
de Mim” (Lc 22, 19). Entretanto, devemos considerar que já bem antes
da Encarnação havia a Divina Providência multiplicado os símbolos e
as figuras que permitiriam aos homens melhor compreender e amar
este Sacramento.

  A este respeito, diz São Tomás de Aquino: “Este Sacramento é
especialmente um memorial da Paixão de Cristo; e convinha que a
Paixão de Cristo, pela qual Ele nos redimiu, fosse préfigurada para que
a Fé dos antigos se encaminhasse ao Redentor”.

Corpus Christi, ajoelhemo-nos diante do Tabernáculo

Quais devem ser nossa atitude e nossos sentimentos de alma ao
considerarmos o extremo de bondade de Deus feito Homem que,
tendo-Se encarnado, não abandonou a criatura resgatada por Seu
Sangue, mas mantém- Se presente, assistindo e amparando todos os
que dEle queiram se aproximar?

   Ajoelhemo-nos diante do Tabernáculo ou, melhor ainda, diante do
Ostensório, entreguemos a Jesus Sacramentado todo o nosso ser –
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nosso corpo com todos os seus membros e órgãos, nossa alma, com
suas potências, suas qualidades e até as próprias misérias – e
ofereçamos a Deus Pai o divino Sangue de Seu Filho, derramado na
Cruz em reparação de nossas faltas.

   De modo análogo aos raios do sol que, incidindo sobre o rosto,
deixam-no corado e moreno, assim também, diante do Santíssimo
Sacramento nossa alma recebe uma renovada infusão de graças,
convidando-nos ao abandono total nas mãos de Jesus, por meio de
Maria. Assim, nossas almas irão se transformando rumo à santidade
para a qual Deus nos chama. E se em algum momento, as dificuldades
da vida nos fizerem sentir desânimo ou aridez, lembremo-nos destas
tocantes palavras do padre Faber:

   “Muitas vezes, quando o homem é tomado de desespero e assaltado
por questões, dúvidas, desânimos e incertezas, em considerar a sua
vida, e se sente cercado de inimigos, que lhe uivam ao redor, como
feras furiosas, então um impulso, que é uma graça, o leva a ajoelhar-
se ante o Santíssimo Sacramento e, sem que faça qualquer esforço, eis
que todos aqueles clamores se afundam no silêncio. O Senhor está
com ele: as vagas se aquietaram, a tempestade abateu-se e
diretamente, sem embaraço, a viagem vai terminar no ponto
procurado. Não foi necessário mais que olhar para a face de Jesus, e as
nuvens se dissiparam e a luz se fez. O esplendor do Tabernáculo
reaparece como o sol“.
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